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da Silva

Dispõe sobre a desafetação de bem imóvel da

classe de bens dominicais, sua transferência
para a classe de bens de uso comum do povo,

e dá denominação à via pública que

especifica.

TAíS FERNANDA MAIMON| CONTIERI SANTANA, Prefeita do Munícípio de

Cafelândía, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais conferidas por leí,

apresenta o seguinte projeto de Lei para apreciação.

Art. ls Fíca desafetado da classe de bens dominicais do Municípío e transferido
para a classe de bens de uso comum do povo, o imóvel denominado Lote 02 da Quadra A,

objeto da Matrícula ns 20.005 do Cartório de Regístro de lmóveis local, com área total de

L.287,66 m2, localizado no Distríto de Bacuriti, conforme memorial descritivo e croqui
anexos, que passam afazer parte integrante desta Lei.

Art. 2s A área mencionada no artigo anterior passa a integrar o sístema viário
municipal, ficando denominada oficialmente como:

RUA CARLOS ALBERTO MAGANHA FRANCISCO JUNIOR

Art. 3e O Poder Executivo Munícipal provídenciará a devida sinalízação e o
registro da alteração da natureza jurídica do bem e sua denominação junto ao Cartório de

Registro de lmóveis competente e aos cadastros municipais.

Art.4e Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5e Revogam-se as disposições em contrário

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAFELÂNDIA, aos 12 (doze) dias do mês março de2O26.

TAíS FERNANDA

Prefeita

ERI SANTANA
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Justificativa

Excelentíssimo Presidente.

Nobres Vereadores e Vereadora

Submetemos à apreciação desta Casa o presente Projeto de Lei, que visa regularizar

a destinação jurídica do Lote 02 da Quadra A, no Distrito de Bacurití. O objetivo é duplo:
converter um bem dominícal em via pública de uso comum e prestar uma justa homenagem

ao denominá-la Rua Carlos Alberto Maganha Francisco Junior.

O Projeto presta uma justa homenagem ao jovem Carlos Alberto Maganha

Francisco Junior, cidadão que era amplamente conhecido por sua presença ativa na

comunidade, participando de movimentos e iniciativas locais, sempre cultivando relações de

amizade e respeito entre os munícipes, perpetuando seu nome em logradouro público como

reconhecímento aos serviços ou convívío em nossa comunídade.

A medida se faz necessária em razão da implantação de conjunto habitacional de

interesse social no Distrito de Bacuriti, o qual demandará a abertura de via pública regular
para garantir acesso adequado às futuras unidades residenciais. Ressalta-se que a área em
questão ainda não se encontra implantada como via, sendo necessária sua desafetação e
reclassificação jurídica para possibilitar a abertura oficial da rua que atenderá ao

empreendimento.

No local será executada toda a infraestrutura urbana indispensável,

compreendendo rede de abastecimento de água, sístema de esgotamento sanitárío, rede de

iluminação pública, implantação de guias e sarjetas, bem como pavimentação asfáltíca,

consolidando-se como a via principal de acesso às moradias de interesse social.

A formalização da área como bem de uso comum do povo permítírá ao Poder

Público promover, de forma regular e juridícamente segura, a abertura da via e a

implantação das melhorias urbanas necessárias, assegurando condições adequadas de

mobilidade, segurança e qualidade de vida aos futuros moradores.

A presente proposta visa, portanto, adequar a destinação legal da área à finalidade
públíca que lhe será atríbuída, conferíndo segurança jurídica, regularidade administrativa e

respaldo urbanístico para a execução do empreendimento habitacional.

Diante do relevante interesse público envolvido, submetemos o presente Projeto de

Lei à apreciação desta Casa Legislativa, confiantes no apoio dos Nobres Vereadores para sua

aprovação.

Taís Fernanda

Prefeita

Santana



INTERESSADOS:

LOCAL:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAFELÂNDIA
DIRETORIA DE OBRAS, INFRAESTRUTURA E URBANISMO

COORDENADORIA DE CONVÊNIOS E PROJETOS

MEMORIAL DE LEVANTAMENTO DE AREA DE UM LOTE URBANO

Prefeitura Mu nicipal de Cafelândia

Rua AlmirGuimarães, Distrito de Bacuriti, nesta cidade de Cafelândia,
Estado de São Paulo.
Título de Domínio: Matrícula No 20.005 do C.R.l. da Comarca de
Cafelândia.

MATRICULA: 20.005 - LOTE 02 DA QUADRA D:

Um lote de terreno urbano, de formato irregular, sem qualquer benfeitoria, situado nesta

cidade, distrito de paz, município de Cafelândia, estado de São Paulo, localizado no "DISTRITO

DE BACURITI", identificado como sendo o LOTE 02 DA QUADRA D", com as seguintes medidas
e confrontações: lnicia-se seu caminhamento no ponto 07, localizado na testada do imóvel,

seguindo no alinhamento da Rua AlmirGuimarães Júnior, na extensão de 13,00 metros até o
ponto 02, daí deflete a direita e segue por 72,00m até o ponto 03, daí deflete a esquerda com

ângulo de 45'e segue por 8,48m até o ponto 04, daídeflete a direita com ângulo de 45'e segue
por6,00m até ponto 05, daídeflete em curva a direita de raio 9,50m e segue por29,84m até o
ponto 06, daí segue em linha reta por 84,00 até retornar ao ponto 07, confrontando em todo esse
trecho com o LOTE 01 DA QUADRA D, fechando assim o perímetro, totalizando uma área de

1.287,66m2.

Cafelândia/SP, 25 de fevereiro de2026

TAISFERNANDA Arsimdodêtormad.rsitalporrArs

MArMoNrcoNrERr !ilillX?i$1'*,"#f,"*"'
5A NTA NA:294 I 567 887 9 Dador 2026.02.2s 1 1 A3:28 03'oo'

Tais Fernanda Maimoni Contieri Santana
Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal de Cafelândia

LUCASDEOLIVEIRA A$inadodeformadrsitalporLLJcAsDE
ôLIVEIRA RODRIGUES:4369256 1 865

RODRIGUES:43692561865 Dados: 2026.02.2s 11:2e:ro {300'

Lucas de Oliveira Rodrigues
Engenheiro Civil

CREA/SP 5.071.010.299
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Anexo I

Carlos Alberto Maganha Francisco Júnior, nascido em 30 de outubro de 1995 e
falecido em 29 de dezembro de 2024, foi um cidadão cuja trajetória de vida se confunde
com a história e o cotidiano do Distrito de Bacuriti, onde residiu durante a maior parte de

sua vida. Filho de Evania Regina Francisco e Carlos Alberto Maganha Francisco, construiu, ao

longo dos anos, uma relação sólida com a comunidade local, sendo amplamente
reconhecído por sua presença constante e participação ativa na vida social do dístrito.
Carinhosamente conhecido como "Tio Chico", apelido pelo qual era chamado por amigos e

moradores, tornou-se uma figura emblemátíca e querida por todos.
Desde a infância, Carlos esteve profundamente ligado às atividades rurais,

desenvolvendo uma forte conexão com a lavoura e a pecuáría. Cresceu no ambiente da roça,
partícipando da criação de gado e contribuindo com dedicação nas atividades do campo.
Sempre disposto a colaborar, era conhecido por ajudar vizinhos, amigos e conhecidos,
demonstrando espírito solidárío e senso de coletividade, características que marcaram sua

conduta ao longo de toda a vida.
Figura marcante em Bacuriti, era frequentemente considerado a "identidade do

distrito", dada sua presença constante em eventos, festivídades e encontros comunítáríos.
Carlos mantinha amizade com pessoas de todas as idades, desde crianças até idosos, sendo
reconhecido por sua educação, alegria, extroversão e generosidade. Seu bom coração e o
respeito conquistado junto à comunidade deixam um legado de convívência harmoniosa,
participação atíva e dedicação ao próximo, que permanecerá na memória de todos que

tiveram o privilégio de conhecê-lo.


